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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA: UM 
OLHAR PARA A INTRODUÇÃO TECNOLÓGICA 

NO PLANEJAMENTO DO PROFESSOR DE 
PORTUGUÊS

Eduardo Menegais Maciel
Universidade Federal da Fronteira Sul – UFFS
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Gilian Evaristo França Silva
Instituto Federal Catarinense – IFC
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RESUMO: Este artigo apresenta resultados de 
uma pesquisa acerca da Escola de Educação 
Básica Anacleto Damiani, tendo como foco a 
articulação da Tecnologia com o Ensino de Língua 
Portuguesa. Uma significativa reflexão pode 
ser realizada no sentido do uso da tecnologia 
educacional na formulação de metodologias do 
componente curricular de Língua Portuguesa 
ou em atividades interdisciplinares. Esta é uma 
análise documental a partir dos planejamentos 
anuais do Ensino Fundamental e Médio da 
disciplina de Língua Portuguesa e o Projeto 
Político Pedagógico da escola, e volta-se para 
a análise dos usos da tecnologia nas práticas 
pedagógicas nas aulas de Língua Portuguesa, 
numa escola pública estadual do município de 
Abelardo Luz – Santa Catarina. Apresenta-se, 
também, quais são as tecnologias presentes 
no espaço constitutivo da escola e propõem-se 
alternativas/sugestões para o uso delas.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Tecnologia, 
Língua Portuguesa.

TECHNOLOGIES IN BASIC EDUCATION: 
A LOOK AT THE TECHNOLOGICAL 

INTRODUCTION IN THE PLANNING OF 
THE PORTUGUESE TEACHER

ABSTRACT: This article presents the results of a 
research about the Escola de Educação Básica 
Anacleto Damiani, focusing on the articulation 
of Technology with the Teaching of Portuguese 
Language. A significant reflection can be carried 
out in the sense of the use of educational 
technology in the formulation of methodologies of 
the Portuguese language curriculum component 
or in interdisciplinary activities. This is a 
documental analysis based on the annual plans 
of Elementary and Secondary Education of the 
Portuguese Language subject and the School’s 
Political Pedagogical Project, and turns to the 
analysis of the uses of technology in pedagogical 
practices in Portuguese Language classes, 
in a school public service in the municipality of 
Abelardo Luz – Santa Catarina. It also presents 
the technologies present in the constitutive 
space of the school and proposes alternatives/
suggestions for their use.
KEYWORDS: Education, Technology, 
Portuguese Language.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
A tecnologia utilizada no campo da 

Educação pode ser enunciada como um conjunto 
de instrumentos ou meios que visam a colaborar 
nos processos de ensino e de aprendizagem, 
a exemplo dos computadores, plataformas 
digitais, ambientes virtuais, programas. Todavia, 
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o seu uso nos processos de ensino-aprendizagem não é recente.
Mesmo o giz e a lousa, por exemplo, foram instrumentos tecnológicos utilizados em 

diferentes temporalidades na Educação. Da mesma forma, a tecnologia do livro didático 
ainda persiste em plena era da informação e do conhecimento. O que se percebe na 
contemporaneidade é que um dos grandes desafios consiste no uso da tecnologia digital, no 
desenvolvimento de metodologias e práticas pedagógicas e a incorporação das tecnologias 
contemporâneas no dia a dia dos docentes, discentes e todo o corpo que constituiu a 
escola. 

Nesse contexto, torna-se importante compreender o processo de incorporação 
dessas tecnologias na escola, particularmente pelo professor, pois esse conjunto de 
inovações, especialmente no campo da comunicação, pode contribuir na vinculação 
entre os contextos da escola, da vida do jovem aluno, do mundo do trabalho e da cultura 
contemporânea (SOARES, 2006, p. 39). 

Muitos docentes fazem uso da tecnologia apenas como um instrumental ilustrativo 
na discussão dos conteúdos reproduzidos nas aulas. No entanto, uma significativa reflexão 
pode mostrar o quanto seria produtivo o uso da tecnologia educacional na formulação 
de metodologias e práticas pedagógicas de cada componente curricular ou em atividades 
interdisciplinares. Diante disso, nessa era de bombardeamento tecnológico, a escola deve 
estar cada vez mais articulada a essas ferramentas que tanto circulam entre os jovens e 
os adolescentes.

Nessa perspectiva, não há mais como negar a existência da tecnologia nos espaços 
educacionais, é necessário investigar como esses mecanismos podem ser úteis no fazer 
pedagógico do professor da atualidade. Por esse motivo, o trabalho apresentado justifica 
sua importância quando tem como finalidade analisar a articulação da tecnologia com a 
prática escolar do professor de Língua Portuguesa, pensando na possibilidade de constatar 
articulações com o ensino que ofereçam retornos significativos para o professor e para o 
aluno, tendo em vista as competências e habilidades que a disciplina de Língua Portuguesa 
busca estimular. 

Com isso, faz-se necessário investigar também quais são as tecnologias presentes 
no espaço constitutivo da escola, propor alternativas/sugestões para o uso delas, bem 
como, identificar possíveis ferramentas que possam ser introduzidas no contexto escolar 
de forma a se constituir instrumento de auxílio ao professor e apresentar viabilidade de 
trazer significativas experiências às aulas de Língua Portuguesa.

Dentro dessa orientação, o trabalho é documental, que é um tipo de pesquisa que 
consiste analisar materiais de naturezas que não receberam ainda um tratamento analítico 
que, neste caso, são os planejamentos anuais da disciplina de Língua Portuguesa e o 
Projeto Político Pedagógico da escola, e volta-se para a análise dos usos da tecnologia 
nas práticas pedagógicas nas aulas de Língua Portuguesa, numa escola pública estadual 
do município de Abelardo Luz.
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As informações contidas nessas fontes permitiram realizar uma abordagem 
qualitativa do fenômeno estudado, tendo em vista que é um método de investigação 
científica que concentra no caráter subjetivo do objeto analisado, estudando as suas 
particularidades e experiências individuais. Nesses documentos, planejamentos anuais do 
ensino fundamental e médio e o Projeto Político Pedagógico da escola, buscou-se analisar 
se o professor de Língua Portuguesa introduz a tecnologia no seu planejamento para o 
ensino da Língua Portuguesa e como o Projeto político Pedagógico da escola contempla o 
uso dessas ferramentas.

2 |  A TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
A tecnologia é o estudo dos processos técnicos de um determinado ramo de produção 

industrial ou de mais ramos. No entanto, ela envolve todo um conjunto de técnicas, que 
são utilizadas para o desenvolvimento das ferramentas tecnológicas. Muitos dos produtos, 
atuando em práticas educacionais. Para Kenski (2008, p.15),

As tecnologias são tão antigas quanto à espécie humana. Na verdade, 
foi a engenhosidade humana, em todos os tempos, que deu origem às 
mais diferenciadas tecnologias. Cada época foi marcada por elementos 
tecnológicos que se fizeram importantes para a sobrevivência da espécie 
humana. A água, o fogo, um pedaço de madeira ou um osso de um animal 
qualquer eram usados para matar, dominar ou afastar animais ou outros 
homens que podiam representar ameaças.

O conceito de tecnologia educacional pode ser enunciado como o conjunto de 
procedimentos (técnicas) que visam a “facilitar” os processos de ensino e aprendizagem 
com a utilização de meios instrumentais, simbólicos ou organizadores e suas consequentes 
transformações culturais. O uso de tecnologia em educação não é recente. A educação 
sistematizada desde o início utiliza diversas tecnologias educacionais, de acordo com cada 
época histórica. A tecnologia do giz e da lousa, por exemplo, é utilizada até hoje pela 
maioria das escolas. Da mesma forma, a tecnologia do livro didático ainda persiste em 
plena era da informação e do conhecimento. Na verdade, um dos grandes desafios do 
mundo contemporâneo consiste em adaptar a educação à tecnologia moderna e aos atuais 
meios eletrônicos de comunicação. 

Nos anos 1950 e 1960, a tecnologia educacional era vista como sinônimo de recursos 
didáticos. A partir da década de 1960, o desenvolvimento dos meios de comunicação de 
massa passou a revolucionar o mundo em todos os setores, principalmente no campo da 
educação. Muitos afirmam que as máquinas trouxeram uma revolução nos processos de 
ensino e de aprendizagem. Porém, um quadro negro continua sendo um quadro negro. 

Comparando-se uma aula do século XIX com uma de hoje, por exemplo, nota-se que 
as ideias continuam sendo as mesmas. A escola continua sendo a mesma. No entanto, no 
que diz respeito à atual educação escolar, defende-se que somente com o uso de cadernos 
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e do quadro de giz a difusão do saber escolar não terá muito significado para o jovem 
aluno, e que a tecnologia tem um impacto cada vez maior na vida de todos os indivíduos. 

O professor não é mais o único meio de acesso às informações. Corrêa (2002, p.46) 
afirma que,

O que produzimos é mediado pela caneta, mas o conteúdo e o processo pelo 
qual escrevemos depende da nossa história de vida, de nossos afetos, de 
nossas competências, do lugar social que ocupamos [...] Tal análise serve 
para o uso dos diversos recursos tecnológicos, desde o uso de transparências, 
apresentações em quadro-negro ou power point até a internet.

Acredita-se que, no espaço escolar, o desafio que se coloca é a inclusão das 
tecnologias da informação que já são presentes na vida da maioria dos seres humanos. 
O importante é compreender o processo de incorporação das tecnologias da informação 
pela escola, particularmente pelo professor, pois se defende que estas tecnologias podem 
contribuir para uma vinculação entre os contextos da escola, da vida do jovem aluno, do 
mundo do trabalho e da cultura contemporânea.  Assim, utilizar as tecnologias na sala de 
aula favorece uma revisão da prática tradicional e, por isso, é necessário rever a ação 
docente e ponderar a necessidade de inovar as práticas e buscar uma formação continuada 
para o professor de hoje (SOARES 2006, p.39).

Portanto, o que se deve ter claro é o conceito de tecnologia, articulado com o conceito 
de sociedade, indivíduo, educação e ensino, ou seja, o fazer e o pensar do professor devem 
estar contemplados no seu planejamento e no projeto político pedagógico da escola, e 
nesta relação dialética devem estar expressos a concepção e o uso das tecnologias.

Além disso, acrescenta-se que o valor da tecnologia não está nela, mas no uso 
que se faz dela. Usá-la simplesmente como um recurso em sala de aula para reproduzir 
um determinado conteúdo, é apenas dar um caráter ilustrativo à aula. Seja este recurso o 
quadro de giz, o livro didático ou a internet. Portanto, defende-se que para usar a tecnologia 
educacional, o professor deve dar significado ao seu uso tendo a percepção de que as 
instituições educacionais devem sempre buscar acompanhar as mudanças sociais.

3 |  TECNOLOGIA EDUCACIONAL: O PENSAR E O AGIR DO PROFESSOR DE 
PORTUGUÊS

Quando se pensa em tecnologia na escola, pensa-se nas diferentes contribuições 
que esse meio pode trazer, tanto positivo quanto negativo. Por esse motivo, um dos 
grandes desafios da escola, cada vez mais, é o de conseguir articular o meio tecnológico 
ao processo de ensino e de aprendizagem de maneira adequada, ou seja, buscar formas 
de utilizar esses meios sem causar dependência aos alunos e sem que esse processo seja 
comprometido. Afirma Moran (2007, p. 57), por exemplo, “tudo o que passa na televisão é 
educativo, basta o professor fazer a intervenção certa e propiciar momentos de debate e 
reflexão”. 
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Acredita-se que hoje não existe tecnologia boa ou má, mas a maneira como é 
utilizada que mostrará os resultados. O processo em que tal recurso vai ser usado deve 
originar-se de uma cadeia de artifício e ser hipotética na sua representação, pois a reflexão 
de sua manipulação pode ou não fazer a diferença, dependendo, portanto, da forma em 
que é utilizada.

Outro aspecto a ser considerado é a aceitação de quem faz uso das tecnologias na 
educação. Sampaio e Leite (1999) enfatizam que, a tecnologia educacional deve servir de 
suporte à escola, de modo que atenda às necessidades humanas na era da informação. Mas 
para que a articulação desse suporte tecnológico com a educação possa se concretizar, o 
professor deve dominar e acreditar que possam servir de recurso no seu fazer pedagógico 
e, assim, criar condições que facilitem a aprendizagem do aluno. Assim, refere-se Sampaio 
e Leite (1999, p. 25), 

[...] o professor estará criando condições para que o aluno em contato 
crítico com as tecnologias da/na escola consiga lidar com as tecnologias 
da sociedade sem ser por elas dominado. Este tipo de trabalho só será 
concretizado, porém, na medida em que o professor em termo de valoração 
e concretização de sua utilização (ou seja, por que e para que utilizá-las), 
quanto em termo de conhecimento técnico (ou seja, como utilizá-las de 
acordo a sua realidade). 

As tecnologias podem dar suporte ao professor. O que é abstrato pode ser 
visualizado; o microscópico torna-se grande; o passado pode ser o presente, transformando 
o conteúdo em um material diversificado e atraente. O essencial é que as aulas obedeçam 
a uma cadeia de ideias que deixe o aluno orientado em relação ao que está aprendendo, e 
o ensino deve ser interligado. Segundo Moran (2007, p.02), 

É preciso evoluir para se progredir, e a aplicação da informática desenvolve 
os assuntos com metodologia alternativa, o que muitas vezes auxilia o 
processo de aprendizagem. O papel então dos professores não é apenas 
o de transmitir informações, é o de facilitador, mediador da construção do 
conhecimento. Então, o computador passa a ser o ‘aliado’ do professor na 
aprendizagem, propiciando transformações no ambiente de aprender e 
questionando as formas de ensinar. 

Em Língua Portuguesa, por exemplo, podem ser trabalhados textos utilizando 
apenas um computador e o programa Word. O professor pode incluir comentários nos textos 
dos alunos sem alterá-los e depois pedir que revisem e reescrevam, pois quanto mais isso 
acontecer, mais o aluno perceberá que seu texto não é um produto acabado, mas algo que 
pode sempre ser melhorado e, com isso, vai adquirindo domínio na modalidade escrita da 
língua. Uma outra atividade interessante é pedir aos alunos que pesquisem na internet um 
texto narrativo e solicitar que mudem o gênero textual para poesia ou teatro. A internet é 
uma fonte riquíssima e excelente aliada do professor de português. Nesta sequência, pode-
se trabalhar o texto jornalístico, e os próprios alunos montam um jornal da escola utilizando 
programas no computador. Também, gráficos e tabelas no Excel podem ser elaborados com 
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o auxílio do professor de matemática; artigos sobre o meio ambiente e alguma questão que 
envolva a comunidade local podem ser criados com o apoio dos professores de ciências 
e geografia. O mesmo jornal pode ser trabalhado no formato de telejornal, e os alunos 
poderão fazer gravações com câmeras digitais. As videoconferências, realizadas através 
de programas como o Skype, por exemplo, são particularmente úteis para o professor de 
Língua Portuguesa, que poderá acordar com professores de outros países que ensinam a 
língua em questão, em séries equivalentes, para que os alunos possam conversar on-line. 
Sobre isso, as Orientações Curriculares Nacionais (2008, p. 174) colocam, 

Deve-se observar que a adesão aos recursos tecnológicos, proposta 
nesta tendência pedagógica, é hoje largamente retomada na educação, 
particularmente em relação ao acesso à informática e à comunicação em rede 
(internet). Observação que nos permite chamar atenção no sentido de evitar 
os reducionismos do passado, desafio das propostas atuais. 

Hoje, um meio bastante utilizado entre os alunos, e que pode ser levado para a sala 
de aula, são os sites de comunicações e os blogs. Com atividades objetivas claramente 
estabelecidas, é possível levar para a escola oportunidades reais de diferentes usos da 
língua materna. Não há como esquecer os sites de atividades interativas, especialmente 
os jogos on-line. Atividades como bingo, caça-palavras, palavras cruzadas e forca são 
alguns exemplos de exercícios, pois, todas essas atividades são recursos que fortalecerão 
a capacidade criativa do aluno quanto à sua produção escrita.

Os aparatos tecnológicos também podem servir para incentivar a criança a gostar 
de ler e, assim, estimular o hábito de leitura. O professor pode propor leituras de diferentes 
autores, gêneros em computadores, tabletes, celulares. Pode também, criar um grupo de 
whatsApp, e-mail, e mandar semanalmente material para realizar leituras.

Entretanto, a leitura não deve ser somente para o prazer, mas deve ter o objetivo de 
promover a capacidade reflexiva e crítica, o que acontece quando o professor abre espaço 
para discussões após a leitura, dando oportunidade dos alunos darem suas opiniões, 
elogiando ou não o livro, repensando suas ideias acerca do tema abordado, ou até mesmo 
mudando o final da história.  Outra forma de se incentivar a leitura é levar os alunos fazerem 
uma visita semanal à biblioteca da escola e à sala de informática da escola, tendo estes o 
direito de livre escolha dos livros, sendo eles físicos ou on-line.

Uma aula com teatro, fantasias, representando os textos lidos também é um 
meio de incentivar a leitura, pois o aluno percebe que para simular precisa ter um texto 
e, conhecer uma história. Além disso, o teatro é uma forma prazerosa de se aprender, 
promove descontração e muita troca de conhecimento e, com o uso da tecnologia, pode-se 
trabalhar com gravações e depois abusar do conhecimento e da criação dos alunos para 
edição desses materiais.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais introduzem a tecnologia na Educação como 
meios significativos no processo do ensino e de aprendizagem, pois, a mesma já está 
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presente em grande parte das unidades escolares. O que se discute, é a utilização dela 
de forma benéfica, e também, a importância do professor estar atualizado para trabalhar 
com elas. Segundo os PCNs (1998), o desenvolvimento tecnológico acarretou inúmeras 
transformações na sociedade contemporânea, em particular nas duas últimas décadas. 

As tecnologias da comunicação são veículos de informação e possibilitam novas 
formas de ordenação da experiência humana. A utilização de produtos do mercado da 
informação: revistas, jornais, CD-ROM, programas de rádio e televisão, home-pages, sites, 
correio eletrônico, possibilitam novas formas de comunicação e geram novas formas de 
produzir conhecimento. Essas mudanças nos processos de comunicação e produção de 
conhecimentos podem transformar a consciência individual, na forma de olhar o mundo, 
de modo geral, em sua atuação social. Para os PCNs (2008), a introdução das novas 
tecnologias no processo de ensino e de aprendizagem só tem sentido se contribuir para a 
melhoria da qualidade do ensino. 

A presença de aparato tecnológico na sala de aula não garante mudanças na forma 
de ensinar e aprender. A tecnologia deve servir para enriquecer o ambiente educacional, 
propiciando a construção de conhecimentos por meio de uma atuação ativa, crítica e 
criativa por parte de alunos e professores.

4 |  A TECNOLOGIA NA PRÁTICA DOCENTE: UMA AÇÃO CONTEMPLADA NO 
PPP E NO PLANEJAMENTO DO PROFESSOR DE PORTUGUÊS 

Com o presente trabalho analisamos a articulação da tecnologia com o ensino 
da Língua Portuguesa, na Escola de Educação Básica Professor Anacleto Damiani, de 
Abelardo Luz - SC. 

Para essa discussão, analisou-se o PPP da escola e os planejamentos da disciplina 
de Língua Portuguesa do ensino fundamental, 6º, 7º, 8º e 9ºs anos; ensino médio do 1º, 
2º e 3º ano do ensino médio; e, do 1º e 2º anos do ProEMI. -  Programa do Ensino Médio 
Inovador1.

A escola analisada atende aproximadamente 618 alunos, distribuídos em três 
turnos, oriundos da área urbana e rural, com renda percentual que gira entre um e cinco 
salários mínimos por família. 

O projeto político pedagógico apresenta-se com uma concepção de Educação Básica 
que vem acompanhada de duas dimensões: educação comum e respeito às diferenças, 
reconhecendo e assumindo a diversidade como um princípio formativo e fundante do 
currículo escolar. Ainda, adota uma concepção de currículo flexível, em constante processo 
de construção, elaboração, inovação – inacabado. Aponta para a importância da formação 
continuada do professor, a qual é uma das ações imprescindíveis do professor-tecnológico, 

1 Proposta inovadora do governo estadual de Santa Catarina, a qual chegou à Escola de Educação Básica Professor 
Anacleto Damiani no ano de 2017, como um projeto piloto da escola integral após a reforma do Ensino Médio.
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tendo em vista que, para utilizar a tecnologia na escola, bem como nas práticas pedagógicas 
dos professores, é necessário partir do pressuposto que o professor deve ser atualizado e 
bem preparado, pois, a formação continuada de professores e a promoção de projetos que 
evidenciam essa diversidade têm uma enorme importância para a construção de diálogos 
com as diferentes culturas presentes na comunidade escolar (PPP – EEB Básica Professor 
Anacleto Damiani, 2018).

Em seu percurso formativo, numa perspectiva de concepção de formação integral, 
apresenta-se a educação integral como algo que não se limita à instituição escolar, mas 
um acesso a outras dimensões, como à saúde, ao esporte, à inclusão digital e à cultura e 
que a escola deve estabelecer um diálogo entre esses setores, sendo eles um conjunto de 
apropriações necessárias para a produção do conhecimento. 

Nesse sentido, a escola vai além de repassar o conhecimento científico, ela tem 
como objetivo introduzir os alunos em outras esferas da sociedade e, para isso, o acesso 
às tecnologias digitais é fundamental.

O laboratório de informática da escola possui uma boa estrutura física e de 
equipamentos, com 19 computadores com acesso à internet, três projetores multimídia, 
uma rádio escola completa, coordenada pelos alunos do ProEMI, que permite comunicação 
em tempo real com toda a comunidade escolar. A sala de informática, assim como os 
demais recursos, é bastante utilizada pelos alunos e professores, principalmente para a 
pesquisa, apresentação de trabalhos e desenvolvimento e planejamento das aulas, porém, 
cada professor organiza sua aula e utiliza o laboratório sem nenhum auxílio, pois a partir do 
ano de 2017 os profissionais de informática foram retirados das escolas estaduais de Santa 
Catarina.  Agora, cada professor organiza sua aula e utiliza o laboratório sem nenhum 
auxílio. 

O PPP traz o uso da tecnologia de informação e comunicação como meio bastante 
importante para o processo de ensino e de aprendizagem, tendo em vista que o laboratório 
de informática é um espaço que permite inúmeras possibilidades de pesquisa, comunicação 
e busca por novas informações, contribuindo para a realização de trabalhos em grupos, 
individuais e no desenvolvimento de projetos.

No plano de ensino dos anos finais do ensino fundamental, aparece como objetivo 
geral, a ampliação da compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da 
economia, da tecnologia, das artes, da cultura e dos valores que fundamentam a sociedade 
(PPP - EEB Professor Anacleto Damiani, 2018, p.40). Já os objetivos específicos estão 
articulados à leitura, escrita e interpretação de textos, resolução de problemas e à 
compreensão de movimentos culturas e diversidade social. 

No ensino médio, o objetivo geral do plano de ensino está atrelado ao 
aprofundamento dos conceitos basilares adquiridos no ensino fundamental, contemplando 
as quatro dimensões da formação humana: trabalho, cultura, ciência e tecnologia. Em sua 
especificidade, promover o conhecimento, a interpretação e a utilização de fenômenos 
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ou sistemas naturais e tecnológicos a partir de modelos explicativos e representativos, 
propondo e verificando alternativas para a compreensão dos processos, desenvolvendo 
habilidades práticas ao lado da valorização do conhecimento científico, atuando em 
contexto, desenvolvendo a linguagem ao promover conhecimentos.

O Programa do Ensino Médio Inovador organiza-se a partir das Diretrizes 
Curriculares do Ensino Médio (DCNEM), subsidiando os objetivos como: trabalho como 
principio educativo; pesquisa como principio pedagógico; direitos humanos como princípio 
norteador das ações pedagógicas. Sustentabilidade socioambiental como meta universal; 
conceitos de juventude e a importância do protagonismo juvenil e os macrocampos e como 
estes se articulam com as diferentes disciplinas e, consequentemente, com os conteúdos. 

O currículo do ProEMI pressupõe a elaboração de um conjunto de ações que irão 
compor o projeto do redesenho curricular da escola, a partir dos macrocampos e das áreas 
do conhecimento, dialogando com o DCNEM, as orientações do programa, a Proposta 
Curricular de Santa Catarina e o Projeto Político Pedagógico da escola.

Tendo em vista que as disciplinas se organizam a partir de projetos interdisciplinares, 
os que já foram desenvolvidos até o momento foram nos seguintes temas: NEPRE, 
DENGUE, COM-VIDA, ÉTICA E CIDADANIA E AFRICANIDADE CATARINENSE.

5 |  REFLEXÕES SOBRE O ENSINO FUNDAMENTAL: O PLANEJAR DO 
PROFESSOR E O USO DA TECNOLOGIA NO ENSINO DO PORTUGUÊS

As tecnologias digitais podem ser grandes ferramentas para o professor de 
Português. Para isso, além de muita (in)formação, é necessário que o professor acredite 
no resultado positivo que ela pode proporcionar e se alie a ela. As formas de trabalhar 
atrelado à tecnologia são várias, depende da criatividade, conhecimento e da concepção 
de Educação e mundo que o professor defende e acredita, pois, não existe uma forma 
pronta e determinada para ensinar português com o auxílio do aparato tecnológico.

O Projeto Político Pedagógico e os Planejamentos Anuais de Língua Portuguesa 
e Literatura são os documentos analisados para a discussão do trabalho. Sendo assim, o 
fazer e o pensar do professor devem estar articulados a esses documentos que orientam 
as práticas diárias e o planejamento do professor.  

No Projeto Político Pedagógico os conteúdos de Língua Portuguesa nos anos finais 
do ensino fundamental estão organizados por turma, do 6º ao 9º ano, conforme tabela 
abaixo:
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Conceitos: língua; dialogia; gênero; texto; discurso; textualidade; coesão; coerência; 
intertextualidade; interdiscursividade; polissemia; polifonia.
6º ano 7º ano 8º ano 9º ano

Leitura e produção oral 
e escrita

Gêneros textuais 
sugeridos: 
Fábula (narrar);
E-mail (relatar);
Regras de jogos 
(instruir);
Diálogo argumentativo;
Classificados 
(argumentar);
Resumo e rótulo de 
embalagem (expor).

Análise linguístico- 
discursiva:
Condições de 
produção.
Reflexões sobre os 
elementos gramaticais 
e linguísticos 
(estilísticos) 
relacionados aos 
textos.

Coesão e coerência: 
ênfase no sintagma 
nominal (artigo, 
adjetivos, substantivos) 
e na pontuação.

Paragrafação
Caligrafia
Identidade e 
socialização
Linguagem formal e 
informal
Pontuação
Sinônimo e antônimo
Tempo verbal 
(passado, presente e 
futuro)
Sujeito e predicado
Código e mensagem
Signo, significado e 
significante
Tipos de frases

Leitura e produção oral 
e escrita

Gêneros textuais 
sugeridos:
Lenda e narrativa de 
aventura (narrar);
Autobiografia (relatar);
Manual de instrução 
(instruir);
Propaganda comercial 
(argumentar);
Itinerário turístico e 
sinopse (expor).

Análise linguístico- 
discursiva:
Condições de 
produção.
Reflexão sobre 
os elementos 
gramaticais linguísticos 
(estilísticos) 
relacionados aos 
textos
Coesão e coerência: 
ênfase no sintagma 
nominal (pronome, 
substantivo) e no 
sintagma verbal 
(verbos no infinitivo, 
pretérito perfeito 
e imperfeito do 
indicativo), pontuação 
e acentuação gráfica.

Resgate das culturas
Pontuação
Nova Ortografia
Paragrafação

Leitura e produção oral 
e escrita

Gêneros textuais 
sugeridos: 
Conto, crônica, poema, 
canção, rap (narrar);
Notícia jornalística/
entrevista (relatar); 
Estatuto, regulamento 
(instruir);
Charge, propaganda 
e propaganda 
institucional 
(argumentar);
Seminário, tabela e 
gráfico (expor).

Análise linguístico-
discursiva: 
Condições de 
produção
Reflexão sobre os 
elementos gramaticais 
e linguísticos 
(estilísticos) 
relacionados aos 
textos
Coesão e coerência: 
ênfase no sintagma 
nominal (relações 
sintáticas entre artigo, 
pronome, numeral, 
adjetivo e substantivo) 
e no sintagma verbal 
(relação entre verbo e 
complemento verbal e 
predicativo do sujeito).

Frase, oração e 
período.
Concordância verbal e 
nominal.
Crase.
Nova ortografia.
Pontuação.
Preposição.

Leitura e produção oral 
e escrita

Gêneros textuais 
sugeridos: paródia, 
poema, teatro (narrar);
Reportagem, diário 
(relatar);
Normas e leis (instruir);
Artigo de opinião, 
carta de solicitação/
reclamação 
(argumentar);
Artigo científico, paper, 
projeto, formulário, 
currículo (expor);

Análise linguístico-
discursiva: 
Condições de 
produção.
Reflexão sobre os 
elementos gramaticais 
e linguísticos 
(estilísticos) 
relacionados aos 
textos
Coesão e coerência: 
ênfase no sintagma 
nominal (sujeito) e 
no sintagma verbal 
(predicado)

Colocação pronominal
Classes gramaticais
Uniformidade de 
tratamento
Entrevista
Linguagem verbal e 
não verbal
Gêneros Textuais
Crase
Simulado prova Brasil
Crônica e paródia
Conotação e 
denotação
Nova ortografia

Tabela 01 - Conteúdos de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental

Fonte: PPP -  EEB Professor Anacleto Damiani, p. 41, 2018.

Dos conteúdos listados, apenas um apresenta-se num modelo que contempla o uso 
da tecnologia digital, nesse caso o computador, para trabalhar com o gênero textual e-mail. 
Porém, de modo geral, os conteúdos estão listados e organizados de uma forma que podem 
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ser muito bem articulados às metodologias que contemplam o uso da tecnologia, tendo em 
vista que a escola possui um laboratório de informática em boas condições e com acesso 
à internet e, ainda, com outros meios que a escola também possui.

No 6º ano, por exemplo, as leituras e as produções indicadas podem ser realizadas 
com o auxílio do computador e a internet, para pesquisa e, após, para a (re)escrita do 
texto. Pode-se pedir aos alunos que escrevam um texto e que realizem pesquisas sobre 
as características composicionais do gênero estudado e posteriormente façam adequação 
ao gênero; é um momento de explorar a criatividade, a autonomia, ensinando-os a 
utilizar o computador de modo benéfico às suas vidas e, também, de instigá-los a serem 
pesquisadores.

Os conteúdos gramaticais podem ser pesquisados em gramáticas e dicionários 
on-line e, com o uso do programa Word, pode-se desenvolver alguma atividade prática 
no sentido de organizar os parágrafos, a pontuação, a concordância verbal, bem como, 
trabalhar com os jogos on-line “Soletrando”, o qual soletra a palavra e o aluno escreve. 
Assim, se constitui um excelente exercício de ortografia.

No 8º ano, ao trabalhar com os gêneros da esfera jornalística, pode-se utilizar o 
celular para gravar entrevistas, tendo vista que o uso dessa ferramenta é permitido na 
escola quando tem finalidade pedagógica e, editar o material para ser apresentado a outras 
turmas, ou até mesmo, tentar uma parceria com rádio local para expandir o trabalho e, 
dessa forma, mostrar-lhes que esses meios não servem apenas para acesso às redes 
sociais, jogos e descontração. 

Outra atividade bastante produtiva é instruí-los a criar seus próprios objetos/
materiais, fazer propaganda, gravar um vídeo e apresentar em sala com uso do Datashow, 
caracterizando como uma forma atraente e prazerosa para alunos dessa faixa etária. 
Atividades de socialização, seminários, apresentação, são extremamente importantes 
nessa fase para estimular a desinibição, o falar em público.

No 9º ano, pode-se trabalhar com leituras e conhecer a estrutura de artigos científicos 
acessando a internet, por exemplo – cada um buscando o tema que mais lhe interessa. O 
currículo, por exemplo, pode ser trabalhado e construído na própria plataforma CNPq e, 
em seguida, impresso. É uma forma de conhecer a plataforma e aprender organizar o seu 
próprio currículo, tendo em vista que nessa fase alguns deles já precisam desse documento 
para ingressarem no programa jovem aprendiz. Utilizar-se de vídeos, músicas, além da 
própria internet como já foi citado, desperta a atenção dos alunos e trabalha vários sentidos 
no processo de aprendizagem.

O planejamento é construído anualmente e entregue no início do ano, prazo 
estipulado pela coordenação pedagógica e gestão escolar. Nesse sentido, o planejamento 
anual de português, do ensino fundamental, está orientado pela Proposta Curricular de 
Santa Catarina e orienta a construir um planejamento que seja de interesse de todos os 
sujeitos, tendo em vista a formação integral, com diferentes estratégias para diferentes 
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pessoas (Planejamento Anual do Ensino Fundamental da disciplina de Língua Portuguesa, 
da Escola de Educação Básica Professor Anacleto Damiani, 2018, p.01). 

No desenvolvimento da metodologia, o planejamento anual aponta pequenas 
estratégias que contemplam o uso da tecnologia na prática docente: trabalho com texto 
gravado em CD, para que o aluno possa ouvir e escrever – nessa atividade, o aluno 
pode também gravar, editar e, apresentar seu texto, sua história, e em uma versão mais 
atualizada, pode-se utilizar o pen drive. Também, no planejamento, aparecem pesquisas 
na internet que, sim, pode ser uma estratégia bastante positiva do professor de português. 

Em sua forma organizacional, como o planejamento é orientado pelo PPP da 
escola, as demais metodologias vão ao encontro dos objetivos citados nele. Assim, como 
já mencionado, o professor tem grande possibilidade de incorporar práticas mais atraentes 
e significativas no seu fazer-pedagógico, mas para isso, é preciso atualizar-se e acreditar 
que as tecnologias podem ser positivas ao ensino da Língua Portuguesa.  

Nos objetivos gerais do planejamento anual do 6º ano, apresenta-se como proposta, 
“conhecer os gêneros e-mail, blog e o twitter”. No entanto, o verbo conhecer torna-se muito 
restrito para desenvolver habilidades linguísticas, é necessário aprender, desenvolver, 
manusear, utilizar, estudar e refletir acerca dessas redes e meios de comunicação.

6 |  REFLEXÕES SOBRE O PROGRAMA DO ENSINO MÉDIO INOVADOR E 
O ENSINO MÉDIO REGULAR: O PLANEJAR DO PROFESSOR E O USO DA 
TECNOLOGIA NO ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA E DA LITERATURA

A escola investigada possui 15 turmas de ensino médio, dessas 15, 13 são regulares 
e, um 1º ano e um 2º ano organizam-se na configuração do ProEMI - Programa Ensino 
Médio Inovador, desde o ano de 2017.

Nessa configuração de ensino – ProEMI, os conteúdos são organizados por um tema 
gerador e, esse tema contempla todas as disciplinas. As turmas do ProEmi frequentam a 
escola numa carga horária mais elevada comparado ao ensino regular, e essas turmas 
realizam atividades diferenciadas também: aulas de leitura e escrita, cálculo, dança, 
viagens de estudo e convivência.

O planejamento é anual e organiza os conteúdos por turma, organizados em 
conceitos, atividades e avaliações. Os conteúdos contemplam o ensino da Língua 
Portuguesa e da Literatura, tendo como objetivo geral desenvolver, através do trabalho 
em sala e em atividades extraclasse e, ainda, com a aplicação da teoria da atividade, as 
habilidades de: ler, escrever, falar, ouvir e interpretar de forma satisfatória e adequada ao 
nível de escolaridade (PPP - EEB Professor Anacleto Damiani, 2018, p.54). 
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Conceitos: Língua, dialogia, gênero texto/discurso, textualidade, coesão/coerência, 
intertextualidade/interdiscursividade, polissemia/polifonia

1º ano 2º ano 3º ano

LEITURA E PRODUÇÃO 
ORAL E ESCRITA
Gêneros do discurso.
Textos Literários do 
trovadorismo/Classicismo/
Arcadismo e Barroco: estudo 
sobre essas épocas literárias 
por meio de textos dos 
principais autores.

ANÁLISE LINGUÍSTICA 
DISCURSIVA:
Reflexão sobre os elementos 
gramaticais e linguísticos 
(estilísticos) relacionados aos 
textos.
Língua e linguagem: 
variedades linguísticas, figuras 
de linguagem, semântica, 
ortografia e acentuação.
Coesão e coerência: ênfase 
no tópico frasal, no parágrafo 
e na manutenção do campo 
semântico,

LEITURA E PRODUÇÃO 
ORAL E ESCRITA
Gêneros textuais.
Romantismo prosa e poesia/
Realismo/Naturalismo/
Parnasianismo/Simbolismo: 
estudo sobre essas épocas 
literárias por meio de texto dos 
principais autores

ANÁLISE LINGUÍSTICA 
DISCURSIVA:
Reflexão sobre os elementos 
gramaticais e linguísticos 
(estilísticos) relacionados aos 
textos.
Coesão e coerência: ênfase no 
tópico frasal e nos elementos 
articuladores textuais.
Estudo da estrutura e da 
organização frasal: relações 
sintático/semântica.

LEITURA E PRODUÇÃO 
ORAL E ESCRITA
Gêneros textuais.
Pré-modernismo, Modernismo, 
(prosa e poesia) estudo sobre 
essas épocas literárias por 
meio de textos dos principais 
autores.

ANÁLISE LINGUÍSTICA 
DISCURSIVA:
Reflexão sobre os elementos 
gramaticas e linguísticos 
(estilísticos) relacionados aos 
textos.
Coesão e coerência: ênfase no 
tópico frasal e nos elementos 
articuladores textuais.
Estudo da estrutura e 
da organização frasal: 
relações sintático-
semânticas de coordenação 
e de subordinação. 
Conectivos coordenativos e 
subordinativos. Pontuação e 
acentuação gráfica.

Tabela 02 - Conteúdos de Língua Portuguesa e Literatura do Ensino Médio

Fonte: PPP -  EEB Professor Anacleto Damiani, p. 61, 2018

A forma em que os conteúdos são organizados permite uma articulação bastante 
positiva com a tecnologia, bem como a reflexão e o estudo sobre ela. Os recursos apontados 
no planejamento que engajam a tecnologia digital, em sua essência são recursos de 
áudios visuais e sala de informática. Poderia ser mencionado também o uso do aparelho 
celular, partindo da ideia de que as maiorias dos alunos o utilizam no ambiente escolar, 
do Datashow e, da rádio escola, tendo em vista que podem ser desenvolvidas excelentes 
atividades que possam desenvolver habilidades da língua materna, como: falar ao vivo, 
redigir textos de diferentes gêneros para serem apresentados, desenvolver entrevistas e, 
até mesmo, buscar um espaço na rádio da escola para as aulas da disciplina da Língua 
Portuguesa.

O ensino médio regular tem como objetivo geral aprofundar os conceitos e 
conhecimentos basilares adquiridos no Ensino Fundamental contemplando as quatro 
dimensões da formação humana: trabalho, cultura, ciência e tecnologia. Os conteúdos no 
PPP organizam-se por turmas e, nessa etapa, aparecem os conteúdos ligados à literatura 
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também. Assim como na discussão acima, ao trabalhar com esses conteúdos é possível 
uma articulação com a tecnologia.

No ensino médio regular os recursos disponíveis são os mesmos do ProEMI. O que 
pode ser que seja a diferença nessa sequência de planejamento, e que talvez se integra de 
forma mais consistente e organizada o uso da tecnologia no ensino do português, seja no 
planejamento semanal ou no planejamento diário do professor que, supostamente possa 
organizar os conteúdos a partir do aparato da tecnologia para melhor atingir os objetivos 
linguísticos aos alunos da Escola de Educação Básica Professor Anacleto Damiani. Sendo 
assim, o aprofundamento desta pesquisa depende de analisar o planejamento diário do 
professor de português da escola pesquisada.

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Fica evidente que os meios tecnológicos podem ser facilitadores e mediadores 

do conhecimento quando articulados ao planejamento do professor e ao projeto político 
pedagógico da escola, orientando a proposta de trabalho do professor de língua portuguesa, 
neste caso, do macro ao micro, partindo da articulação da tecnologia no projeto político 
pedagógico da escola, que é o documento orientador da instituição de ensino, perpassando 
o planejamento anual até o diário ou semanal, que orienta diretamente  a prática de 
determinada disciplina.

O ensino de Língua Portuguesa deve ser destinado a preparar o aluno para lidar 
com a linguagem em suas diversas situações de uso e manifestações, pois o domínio da 
língua materna não se dá apenas em conhecimentos linguísticos isolados.

Partindo desse pressuposto, os professores que têm a tecnologia aliada à sua prática 
docente desenvolvem uma ação pedagógica diferenciada das totalmente tradicionais, fato 
que, para os estudantes, possibilita uma melhor compreensão dos conteúdos abordados. 
Além de ser uma ferramenta atrativa, algumas estratégias usadas permitem alcançar os 
objetivos traçados pelos professores e fazem com que os alunos, ao relacionarem os 
conteúdos com o cotidiano, percebam   o ensino como algo mais significativo. 

O desafio do professor autêntico, reflexivo e comprometido com sua prática de 
ensino é buscar constantemente uma mobilização da gestão no cotidiano da sala de aula, 
de modo a oferecer um ambiente que promova fascinação, investigação, questionamentos 
e descobertas.  Tal desafio requer acontecimento no sentido de criar e recriar, no espaço 
do saber, pequenas iniciativas do fazer pedagógico que somadas com o interesse e a 
participação dos educandos possam alcançar a aprendizagem significativa pelo viés da 
leitura, da escrita e, do aprendizado da língua materna.  Assim, o ensino do português 
no contexto da escola de educação básica exige uma metodologia diferenciada capaz de 
trazer contribuições para a efetivação de ações pedagógicas que despertem no aluno o 
apreço pelos sentidos e significados que a leitura e as habilidades linguísticas podem lhe 
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propiciar.
Estratégias de leitura utilizadas por professores que incluem a tecnologia na 

sua ação podem ser essenciais para a aprendizagem dos educandos, pois com elas os 
docentes podem formar leitores autônomos, capazes de enfrentar os mais variados textos, 
estabelecendo relações com a sua realidade.   Além disso, são desenvolvidas várias 
competências leitoras nos discentes, como por exemplo, o encontro do sentido e interesse, 
ser curioso e ativo durante a leitura, ter e criar objetivos para a mesma, se auto interrogar 
sobre o conteúdo a ser lido, opinar criticamente e prever conhecimentos.

Neste estudo, tendo em vista a proposta desta pesquisa, que visa à reflexão didático-
pedagógica quanto à articulação das tecnologias no planejamento do professor de Língua 
Portuguesa, de modo geral, os conteúdos que estão listados no PPP e nos planejamentos 
anuais, estão organizados de uma forma que podem ser muito bem articulados às 
metodologias que contemplam o uso da tecnologia, tendo em vista a estrutura que a escola 
possui. Pode-se realizar leituras e produções indicadas com o auxílio do computador e a 
internet, para pesquisa e, após, para a (re)escrita do texto, pedindo para que os alunos 
escrevam um texto e que realizem pesquisas sobre as características composicionais 
e, posteriormente, façam adequação ao gênero estudado; é um momento de explorar 
a criatividade, a autonomia, ensinando-os a utilizar o computador de modo benéfico e, 
também, de instigá-los a serem pesquisadores.

Pode-se utilizar gramáticas e dicionários on-line e, com o uso do programa Word, 
desenvolver alguma atividade prática no sentido de organizar os parágrafos, a pontuação, 
a concordância verbal, bem como trabalhar com os jogos on-line “Soletrando”, em que o 
programa soletra a palavra e o aluno escreve. Assim, se constitui um excelente exercício 
de ortografia.  É possível ainda, criar seus próprios objetos/materiais, fazer propaganda, 
gravar um vídeo e apresentar em sala com uso do Datashow, caracterizando-se uma forma 
atraente e prazerosa para alunos dessa faixa etária. Atividades de socialização, seminários, 
apresentação, são extremamente importantes nessa fase para estimular a desinibição, o 
falar em público. As formas são muitas e o professor tem um leque de possibilidades, basta 
não ser resistente aos usos da tecnologia e planejar muito bem cada aula. 

Construir alternativas pedagógicas inovadoras atreladas à tecnologia é o primeiro 
passo para a mudança, e a formação necessita de novas estratégias para a construção 
de um trabalho docente em que ler, escrever, falar, sejam atividades prazerosas, de 
investigação, de reflexão, de aprendizagem e construção de saberes, que venham a formar 
um usuário realmente proficiente em sua língua materna.

Ao realizar a presente pesquisa, foi possível analisar que a Escola de Educação 
Básica Anacleto Damiani se apresenta numa estrutura física um tanto positiva para o 
professor que queira ter a tecnologia aliada às suas metodologias e práticas de ensino. 

A instituição conta com um laboratório de informática extenso, com computadores 
conectados à internet; rádio escolar, que permite comunicação em tempo real com toda 
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a escola; Datashow e multimídias digitais, entre outros. Com base nisso, os recursos 
presentes apontam para uma estrutura positiva que, a partir deles, os professores de 
português podem desenvolver uma prática mais significativa, atraente e vinculada ao que 
às crianças e adolescentes esperam das aulas: aprender de forma mais prazerosa, levando 
em consideração aquilo que é mais presente na vida deles.

Analisando essas possibilidades de tecnologias que a escola possui, o que se 
percebe é que nos planejamentos anuais e no PPP a articulação que está posta ainda 
não atende um percentual considerável de uma perspectiva tecnológica de planejar o 
ensino. Contudo, olhando pelo lado positivo, essa perspectiva de organização de PPP e, 
principalmente, de planejamento anual, pode-se perceber que ela possibilita uma maior 
autonomia do professor para organizar suas aulas e da própria flexibilização de trabalhar 
com conteúdos e metodologias inovadoras.
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